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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo catalogar as famílias de borboletas do Campus do Unicesumar 
e identificar os potencias bioindicadores. As amostras foram coletadas com auxílio de rede entomológica, 
nos meses de maio a julho de 2013. Os exemplares foram fotografados para posterior confecção de um 
catálogo e, posteriormente, serão depositados no laboratório de zoologia do Unicesumar. A idenficação 
parcial dos espécimes resultou em 03 famílias: Nymphalidae, Pieridae e Papilonidae, sendo Nymphalidae o 
grupo predominante. Os ninfalídeos constituem grupos importantes para o monitoramento de áreas em 
sucessão e são frequentemente utilizadas em Biologia da Conservação. Através da continuidade das 
coletas, esta pesquisa pretende catalogar as espécies de borboletas, assim como avaliar a relação entre a 
fauna e os tipos de habitats existentes na instituição. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os lepidópteros representam cerca de 20% de todas as espécies de insetos 
viventes (Grimaldi & Engel, 2005) e, de acordo com Franchin & Marçal Júnior (2004), 
respondem ao processo de urbanização, sendo considerados importantes bioindicadores, 
razão pela qual são utilizados em planos de conservação.  

Conforme citado em Louzada et al. (2000), os bioindicadores são tipicamente 
utilizados para verificar os efeitos de agentes estressantes, qualidade do ambiente e 
monitoramento de recuperação.  

O presente estudo tem por objetivo identificar as famílias de Lepidóptera e inferir o 
potencial bioindicador das espécies coletadas no Centro Universitário de Maringá 
(Unicesumar). 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
As coletas foram realizadas quinzenalmente nos meses de maio a julho. A 

amostragem foi realizada de modo ativo, utilizando-se uma rede entomológica, e os 
espécimes coletados foram identificados e fotografados. Para a identificação das famílias 
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foi utilizado o catálogo de LEITE et al. (2010). Após a identificação, o material será 
depositado na coleção entomológica didática do laboratório de zoologia (UNICESUMAR) 
e a documentação, através de fotografias, resultará em um catálogo.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram coletadas e identificadas 54 espécimes pertencentes às famílias 

Nymphalidae, Pieridae e Papilonidae (Tabela 1). Nymphalidae correspondeu à maioria 
das borboletas e de acordo com (LIMA, E. et al - 2006) esses insetos, apresentam 
propriedades importantes para o monitoramento de áreas em sucessão e são 
frequentemente utilizadas em Biologia da Conservação. 

Nymphalidae inclui espécies comuns que são facilmente reconhecidas e 
capturadas, até mesmo através de armadilhas com iscas, já que a maioria é frugívora. Em 
relação ao modo de vida, possuem ciclo de vida curto e baixa amplitude de nicho (Brown, 
1997).  

O ninfalídeo Methona themisto é uma das borboletas mais frequentemente 
observadas nas cidades do Sul e Sudeste do Brasil. As larvas, abundantes em praças 
ornamentadas com flora exótica, alimentam-se das folhas de solanáceas (Brunfelsia 
pilosa e B. uniflora) (Biezanko, 1960; Brown, 1992). Methona themisto é mais tolerante 
aos distúrbios do hábitat pela urbanização do que as outras espécies que ocorrem em 
cidades do Sul e Sudeste do Brasil. Essa espécie possui alta longevidade e tolerância a 
ambientes antrópicos. (RUSZCZYK, A. et al. 1999)  
  
Tabela 1 – Abundância de Lepidóptera coletadas no Unicesumar, nos meses de maio a julho de 2013. 

FAMÍLIA ABUNDÂNCIA 

Nymphalidae 47 

Pieridae 6 

Papilonidae 1 

 
4. CONCLUSÃO 
 

Os resultados parciais obtidos no presente estudo evidenciaram o potencial 
bioindicador da ordem Lepidóptera. Através da continuidade das coletas, esta pesquisa 
pretende catalogar as espécies de borboletas, assim como avaliar a relação entre a fauna 
e os tipos de hábitats existentes na instituição. 
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